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.Ambientalista propõe centro para animais
Idéia e quePrefeituracrieumloca/paraabrigarespéciessilvestresvítimasdo tráficointernacional

MARIA T ERESACOSTA

Do CorreioPopular
teresa@cpopula~combr

Ambientalistas querem
que a Prefeitura implante um
centro regional de recepção e
de reintrodução de animais sil-
vestres na natureza para pre-
servar essas espécies e-comba-
ter o tráfico de animais. A
Região Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), conforme levan-
tamentos de entidades como o
Fundo Mundial para a Nature-
za e a Rede Nacional de Com-
bate ao Tráfico de Animais Sil-
vestres (Renctas), é um centro

, importante da rota do tráfico
internacional de animais.

Eles estão propondo ao
Conselho Municipal de Meio
Ambiente (Comdema) a desig-
nação de um grupo de trabalho
para avaliar as condições atuais
do zôo do Bosque dos Jequiti-
bás e discutir a implantação de
um centro regional de recepção
de animais silvestres pelo Poder
Público local em parceria com
outras instituições e osetor pri-
vado. Os ambientalistas defen-
dem a necessidade de instala.
ção de um novo zôojá que o Bos-
que não foi concebido para fun-
cionar como zoológico,uma vez
que a área não é ampla o sufi-
ciente para conciliar papéis tão
diversificados, contrndição que
aumentaria com a eventual
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A biólogaElianaFerraz,do Bosque: ressalvas

expansãodasatividadesdozôo. animais. Aestrutura veteriná-
SegundoosambÜmtalistas ria montada édestinada a aten-

YukoOkamura e Luiz Ramas- der as necessidades dos ani-
co,da SociedadeProtestora da mais do próprio zôo e não há
Diversidade das Espécies espaço para receber espécies
(Proesp), existe uma carência levadas pela população e pela
muito grande delocaisespecia- PolíciaAmbiental.Alémdetra-
lizados em receber e dar desti- tamento veterinário, analisam

.nação àpropriada aos animais os ambientalistas, os animais
silvestres capturados pelaPoli. necessitam também de abrigo.
cia Ambiental e encontrados "Essequadro não édevidoape-
pela população. Muitos desses nas às dificuldades particula-
animais chegamferidosedoen- res do Bosque, mas por uma
tes ao Bosque dos Jequitibás, convergência de fatores que
local quetem servido de abri- geram essademanda na região
go temporário. de Campinas", ressaltam.

Por falta de recursos e de Uma delas é o comércio
espaçodisponível,muitas vezes clandestino, que movimenta
a equipetécnica doBosquetem milhõesdedólareseque sevale
que recusar atendimento aos da extem;a malha rodoviária
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que passa pela região, interli-
gando as áreas de or,igem dos
animais aos mercados consu-
midores do Estado de São Pau-
lo e da região sul, e também aos
aeroportos internacionais. Os
animais são trazidos por cami-
nhoneiros e motoristas d~/ôni-
bus que percorrem esses traje-
tos com freqüência. Okamura
e Ramasco lembram que a
imprensa tem divulgado várias
apreensões feitas pela Polícia
Ambiental de lotes de animais
acondicionados em péssimas
condições e que são encaminha-
dos aos zoológicos e criatórios
particulares da região.

Fatores como a expansão
urbana; que acarreta a perda
dos ambientes naturais desses
animais, acaba por deixá-los
mais visíveis e vulneráveis, Na
busca de alimento e refúgio,
contam os ambientalistas, aca-
bam agredidos ou atropelados
ou se refugiam nas casas, tor-
nando-se vítimas de cercas elé-
tricas, cães e dos próprios
moradores. Há ainda o fato de
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que muitas pessoas, por medo,
de punições ou por não conse-
guirem lidar com os animais,
acabam se desfazendo deles.
"Por todas essas situações, é
real a necessidade de um local
especializadoemacolher edar
destinação apropriada aosanI-
mais silvestres", afirmam os
ambientalistas.
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